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Outras exposições:

Kubik Lisboa               
Até 22 MAR 2025          
YEPSEN(s),         
exposição de               
Pedro Tudela & Sérgio 
Fernandes, com texto 
de João Sousa Cardoso.               

Kubik Porto                       
Até 05 ABR 2025          
Le Jour il Fait Nuit,     
projeto Ciclo da Cobra 
de André Cepeda, com 
participação dos artistas 
Adriana João, Ana 
Almeida, Anne Lefebvre, 
Cristiana Ortiga, Diogo 
Simões, Fala Mariam, 
Leonardo Martins, Marta 
Mateus, Mariana Maia 
Rocha, Miguel Proença, 
Pedro Leitão e            
Rui Moreira.

Kubikgallery estará na 
SPARK Art Fair Vienna 
2025, de 21 a 23 MAR, 
no Booth C4, 
apresentando obras do 
artista José Almeida 
Pereira. 

Kubikgallery estará na 
MIART 2025, de            
4 a 6 ABR, apresentando 
obras dos artistas 
Alexandre Canonico e 
Pedro Vaz.

Próxima exposição na 
Kubik Porto será no dia 
12 ABR às 16h, com o 
artista Dejan Dukic. 
Simultaneamente haverá 
a intervenção de   
Beatriz Neto no 
Kubikulo.

T +351 226 004 927
info@kubikgallery.com

Horários 
Ter à Sex - 14h às 19h
Sáb - 14h às 18h

facebook.com/kubikgallery
instagram.com/kubikgallery
twitter.com/kubikgallery
kubikgallery.com

Onde vamos livres. 
Onde vamos presos
Curadoria de Leonor Carrilho

Artistas David Pinheiro Vicente, 
Isa Toledo,  José Almeida Pereira, 
Maria Durão e Sara Mealha

Kubik Lisboa / 27 MAR 2025
18h às 21h

A exposição coletiva ‘Onde vamos livres. Onde vamos presos’, com a 
participação dos artistas David Pinheiro Vicente, Isa Toledo, José Almeida 
Pereira, Maria Durão e Sara Mealha, e curadoria de Leonor Carrilho, inaugura na 
Kubik Lisboa no dia 27 de março. 

Os artistas apresentam trabalhos inéditos que são como que gestos 
quotidianos, centrais na sua prática de atelier, de observação ou investigação. 
Aqui, esses gestos aparecem repetidos, ressignificados ou reinterpretados. 
Revisitar uma biblioteca e os seus arquivos, percorrer florestas ou ruas de uma 
cidade, repetir palavras até se encontrar algo novo, ou observar um banho num 
dia de quente de verão, fazem parte destes movimentos de contemplação 
profunda, que acontecem em momentos simples no correr dos dias e que geram 
momentos de encantamento e redescoberta.

«Olhar para a prática destes artistas e perceber a importância das referências do 
seu dia-a-dia na construção do processo de trabalho e desenvolvimento da sua 
prática, é algo que verdadeiramente me interessa porque é possível reconhecer 
uma verdade absoluta na sua forma de pensar e trabalhar.» – Leonor Carrilho

O título da exposição Onde vamos livres. Onde vamos presos foi retirado de um 
poema de António Reis, conhecido cineasta e também poeta – embora esta sua 
faceta seja mais desconhecida -, do seu livro Poemas Quotidianos, publicado 
em 1967, onde escreve sobre estados de sobrevivência e estados do mundo, 
revelando as inquietações do dia-a-dia do poeta.

Onde vamos livres
Onde vamos presos
Correr como rios
durar
Como pedras
e lançar raízes 

António Reis  
Poemas Quotidianos, 1967

David Pinheiro Vicente (Ilha Terceira, 1996) é realizador de cinema e artista, alum do Berlinale 
Talents, da Locarno Filmmakers Academy e da Karlovy Vary Future Frames. Os seus filmes foram 
exibidos em festivais em Berlim, Cannes, San Sebastián e Oberhausen. Vive e trabalha em Lisboa. 

Isa Toledo (São Paulo, 1990), artista multidisciplinar, seu trabalho transita entre pintura, escultura, 
vídeo e instalação. Formada pela Camberwell College of Arts e com mestrado na Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade de Lisboa, já expôs em Lisboa, Nova Iorque e Berlim.

José Almeida Pereira (Guimarães, 1979) formou-se na FBAUP e na Maumaus. A sua prática 
centra-se na pintura, cruzando géneros como a paisagem, a natureza-morta e a mitologia. 
Expôs em instituições como o MAAT e integra coleções como a Fundação EDP. 

Maria Durão (Fão, 1999). O seu trabalho artístico abrange pintura, colagem, fotografia e 
performance, explorando a fragilidade e a transformação dos objetos, especialmente o livro. 
Expôs em feiras como a ARCO e integra coleções como a Fundação EDP e Fundação PLMJ.

Sara Mealha (Lisboa, 1995). Concluiu o curso de Pintura na FBAUL em 2017. Trabalha 
principalmente o desenho e a pintura, o qual tem sido marcado principalmente por soluções e 
projectos com uma forte dimensão site-specific. Expõe regularmente desde 2018.


